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1. INTRODUÇÃO 

Este estudo destaca as contribuições dos grupos de convivência para a 
qualidade de vida de pessoas idosas na Atenção Primária à Saúde (APS). Tais 
grupos se mostram de grande relevância, especialmente por favorecerem a 
socialização e o fortalecimento dos vínculos interpessoais, promovendo a 
construção de redes de apoio. Além disso, contribuem para a autonomia desses 
idosos, estimulando sua capacidade funcional e motora, e o engajamento em 
atividades que incentivam o autocuidado, a autoestima e a participação ativa na 
comunidade (BRAZ, ZAIA E BITTAR, 2015). 

Nesse contexto, os grupos de convivência ganham destaque como ambientes  
exclusivos, de qualidade ofertados às pessoas idosas. Que proporcionam o  
aprimoramento da criatividade, conexões interpessoais e buscam trazer 
experiências  novas aos componentes do grupo, resultando na promoção da saúde 
física e  mental dos participantes (FORCELINI E MERINÓ, 2024), fomentando 
qualidade de vida. 

 A qualidade de vida abrange diversos aspectos interligados, como as 
dimensões socioeconômicas, relações interpessoais, hábitos e estilos de vida, 
condições de saúde, acesso a recursos e oportunidades, entre outros fatores. 
Trata-se de um conceito amplo, que não se restringe apenas à ausência de 
doenças, mas inclui o bem-estar físico, mental e social (FERREIRA, MEIRELES E 
FERREIRA, 2018). 

Nesta perspectiva considerando que o processo de envelhecimento é 
caracterizado por transformações estruturais, bioquímicas, psicológicas e funcionais, 
que podem impactar nas diferentes dimensões da saúde e da vida cotidiana 
(BRASIL, 2023), ações de promoção à saúde como grupos de convivência ofertados 
na APS se destacam como possibilidade de cuidado integral e multidimensional de 
baixa tecnologia e baixo custo que podem contribuir de forma significativa para a 
qualidade de vida da população idosa.  

A partir do exposto, o presente trabalho tem como objetivo identificar na 
literatura científica as contribuições dos grupos de convivência para a qualidade de 
vida de pessoas idosas na APS. 

2. METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura,  a qual permite a exploração do 
tema de maneira abrangente, possibilitando discutir diferentes perspectivas teóricas 
(JUNIOR et al, 2023). A busca foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 



 

sendo selecionada a base de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde, com os descritores: Qualidade de vida; Idosos; Grupos de 
convivência, apenas no idioma português e também foi utilizado o filtro de tempo de 
6 anos, de 2019 a 2025. 

Dessa forma, foram identificados  30 artigos elegíveis, no entanto após a 
seleção pelo assunto principal, permaneceram 23 artigos, os quais foram importados 
para o software Rayyan (versão gratuita). Nessa etapa, foi realizada a leitura dos 
títulos e resumos, sendo excluídos aqueles que não apresentavam relação com o 
objeto de estudo, restando, ao final, apenas 7 artigos para análise. 

 
    3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os estudos analisados apontam que os grupos de convivência exercem um 
papel significativo na melhoria da qualidade de vida dos idosos. Entre os principais 
benefícios, destacam-se a promoção da saúde e o estímulo ao envelhecimento 
ativo, especialmente por estarem, em sua maioria, vinculados à APS, o que facilita o 
acesso e a inserção dos idosos nesses serviços. 

Além disso, os artigos enfatizam a relevância das atividades físicas e de lazer 
desenvolvidas nos grupos, as quais contribuem para a manutenção da capacidade 
funcional, favorecem a realização das atividades de vida diária e promovem maior 
autonomia (GUERRA et al, 2020; DOS SANTOS GOMES et al, 2020; TELES et al, 
2021). 

A inserção social também se apresenta como um aspecto recorrente nos 
artigos analisados, sendo considerada de grande relevância. Muitos idosos, com o 
avançar da idade, acabam se afastando do convívio familiar ou social, seja por 
sentirem-se um incômodo, seja pelas próprias limitações impostas pelo 
envelhecimento (MENESES, AGUIAR, MARTINS, 2021). Ademais, os grupos de 
convivência podem se tornar uma verdadeira rede de apoio para os idosos, 
especialmente para aqueles que não contam com familiares presentes ou que vivem 
em situações de isolamento social, além de construírem novas relações (BRAZ, 
ZAIA E BITTAR, 2015).  

Além disso, os grupos de convivência contribuem para o aumento da 
autoestima, para o fortalecimento do sentimento de pertencimento e para a 
valorização da experiência de vida dos idosos, aspectos amplamente destacados 
nos estudos revisados (DOS SANTOS GOMES et al, 2020). Observa-se, ainda, uma 
maior prevalência de mulheres idosas nesses espaços, o que é significativo, pois 
muitas vezes elas se encontram em situação de maior vulnerabilidade em 
comparação aos homens (TELES et al, 2021). 

Contudo, nesses momentos de participação nos grupos, essas mulheres 
passam a dedicar maior atenção ao autocuidado, aspecto que frequentemente foi 
negligenciado ao longo da vida em razão das múltiplas responsabilidades que 
assumiam, como esposas, donas de casa, mães, avós e cuidadoras de outros 
membros da família. Nesse espaço, elas encontram a possibilidade de ressignificar 
seus papéis sociais, priorizando a própria saúde e bem-estar, o que contribui para 
sentimentos de valorização pessoal, empoderamento e melhoria da qualidade de 
vida (SCORTEGAGNA et al, 2019). 

Por fim, outro ponto relevante evidenciado nos estudos é a contribuição dos 
grupos de convivência para a saúde emocional dos idosos. A participação nesses 
espaços favorece a criação de laços de amizade, proporciona momentos de 
descontração e ajuda a reduzir o estresse decorrente de problemas do cotidiano 
familiar. Cabe mencionar que as atividades desenvolvidas nos grupos, como 



 

dinâmicas, jogos, oficinas e práticas educativas estimulam a cognição, auxiliando na 
preservação das funções mentais, o que impacta positivamente no bem-estar geral e 
na qualidade de vida (DE CARVALHO et al, 2019). 

4. CONCLUSÕES 

Após a análise dos estudos selecionados, evidencia-se a importância dos 
grupos de convivência e o impacto positivo que eles exercem na qualidade de vida 
das pessoas idosas, promovendo saúde, autonomia e bem-estar aos idosos. 

Esses achados evidenciam que a participação em grupos de convivência 
contribui para a redução do isolamento social e da sensação de solidão entre os 
idosos, além de favorecer o fortalecimento de vínculos e a formação de novas 
amizades. Os grupos de convivência têm grande importância no suporte emocional 
e na promoção da saúde mental, reduzindo sentimentos de solidão e oferecendo um 
espaço seguro para expressão de emoções e troca de experiências. 

Os estudos destacaram ainda a importância dos grupos para as mulheres 
idosas, evidenciam que elas passam a se sentir mais valorizadas e escutadas nos 
grupos de convivência, algo que por muito tempo lhes foi negado em diferentes 
contextos sociais e familiares. Nessas vivências, elas encontram espaço para 
expressar suas necessidades e desejos, dedicando-se a si mesmas de forma 
integral, o que contribui para o fortalecimento da autoestima. 

Outro aspecto relevante refere-se à melhora da autonomia e da 
funcionalidade  física, que se refletem positivamente na realização das atividades do 
dia a dia, colaborando na manutenção da independência das pessoas idosas. 

Portanto, os grupos de convivência se configuram como estratégia relevante 
para a promoção da saúde e da qualidade de vida na população idosa, levando em 
consideração os artigos analisados. Desta forma é fundamental investir em 
pesquisas que contribuam na ampliação desta estratégia na APS, indicando 
possibilidades de reestruturação da atenção à saúde às pessoas idosas com foco no 
cuidado multidimensional com estratégias qualificadas e de baixo custo, com vistas 
a melhoria da qualidade de vida da população.  
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